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O OCCIDENTE 


Churonxica OcciDENTAL 


Representase agora no Theatro D. Amelia uma 
peça Francêsa, intitulada o Verdadeiro Rumo, em 
que ha um marido que deveria ser exemplo de 
matos homens não digo já na vida privada, mas 
na vida publica. 
a DESlês, como elle se chama, € casado com 
enriqueta, e esta atraiçoa-o com Thiago. Des- 
clos. vem 4 sabêlo, lamenta-se de ter essa des. 
lusão, mas em vez de dar ao drama qualquer 
dos desenlaces mais dilectamente preconisados. 
pelos auctores de theatro em casos semelhantes, 
desde o tiro de revolver disparado em cheio pelo 
queixoso no peito da adultera, até ão suicidio do 
proprio marido Iudibriado e desesperado, sa no 
encontro do amante de Henriqueta,  persuadeso 
à desposála logo que se haja obtido o divorcio 
que ele mesmo vae promover. 

Eu não creio que toda a gente esteja d'acordo 
em dizer que seja este o verdadeiro rumo a mos. 
trar aos maridos na condição de Desclos, Pelo 
menos, todos aquelles que estiverem no papel de 

lago hão-de ter outra opinião, como tambem 
elle tem na peça, Mas não ha duvida que este 
prudente espirito de deliberação, em conjunctura, 
dantes tão humanamente propria para arrebata- 
mentos que até codigos penaes desculpavam, é 
aquilo que hoje mais se coaduna com os tempos. 
eos marfins que correm. 

ma boa coincidencia aprosima agora do com 
placente desenlace, que Ghensí e Guíches deram 
ão seu drama, à renitencia com que o Sr. Conse- 
Iheira João Franco, matrimoniado com a Nação, 
contínua, a querer viver com ella, depois de a ter 
surprelendido em flagrante delicto de adulterio 
com o Dr, Bernardino Machado. Esta agora é 
melhor e nova em folha como these. 

“Trata ne, claramente, de um desequilbrio pas 
sional, que até hoje havia passado desattendido 
dos psithologos do. amor. Casos de reitencia 
identca, explicados por uma balda mérbida dor 
jouteneiri, havia muitos, Ns como seia posivel 
incorporar este neste grupo, se ben! notorio é que 
Sr Prenidente do Conselho não está ao lado da 
Nação com mira naquillo que ella se deixe extor. 
quit, mas precisamente com à ancia dPaquillo que 
ella lhe, recusa. e que outra coisa não é senão — 
o ambrt 

Até onde irá a obcessão do chefe do Governo 
ninguem póde sabé-o nem diabo, Os que melhor 
o conhecem, porém, não dissimólam quanto an- 
atm aprebensivos com o receio de que Sua Ex. 
«ellencia, voltando aos processos antigos, empre. 
“gue a violencia onde nada poude conseguir pela 
ternura. 

À intensidade destas aprehensões foi avolumada 
nos ultimos dias por outra que muito tem dado 
quo falar:a aprehensão dos revolvers que, segundo 
à Diario lustrado, não póde deixar logar a du- 
vidas fcerca dos intuito da facção radical, e 
aínda menos duvidas deixa a respeito do uso que 
roles agora se fará na primeira opportunidade. 

À unica consolação que nos resta, dado que 
alguma bala nos varo uma perna, se as pontarias. 
orem muito baixas, é à lembrança de que pode- 
remos ser soccorridos pelas enfermeiras que a 
Cruz Vermelha trata de adextrar na perícia dos. 
pensos, dos enfaixamentos e dos pontos naturaes. 

Que'o à traz fagada, como se costu- 
ima dizer é mais que certo. Tudo o fa crêr. Não 
se poderá mesmo dizer que elle não tenha sido 
dastante franco no prevenir quem bem esteja 
disposto a acautear-se, Ainda hoatem, diziam to- 
“dos os jornaes que o Sr. Ministro da Justiça vae 
decretar melhoramentos nas cadeias civis e nos 
serviços das morgues. À agua da fonte do Sabugo 
não é mais clara do que o que isto quer dizer. 
Melhoramentos nas cadeias, que governos como 
este mandem fazer, e ha conjunctura em que este. 
ci faz, não hão de ser melhoramentos que me-. 


“Tudo é repressão e apertar da tarracha. Como 


asse o Sr. D. Miguel de Almada ao redactor do. 
Modo que o estrvit tambem à mit se af 
ra Já desnecessario citar, uma por uma, as l- 
Ferdúdos. de que todos alo copiados À a 
nto chegânios que o próprio Senhor D. Miguel 
ferBragança ques desfazer a vela lenda do rei 
absoluto, julga azádo o momento de oferecer a 


sua interferência para ver conciliada e feliz a fa. 
ilia portogudsa. 

Mal comparado, o cato parec-se todavia um 
pouco com” outro” que se deu uma noite destas 
Tum ileatro da provincia, é que vem referido 
nos jormaes. Representavaimas os Aflagres de 
Samão Antonio quando, no intervalo do primeiro 
para o segundo acto, é povo que tomava a geral 
Ee embralhos num pavoroso rebolico, que logo 
se estendeu a toda 'a platéa é camarotes, não 
havendo meio de saber o que dava causa à táma. 
nha confusão e alarido. Às mulheres gritavam 
Com quantas forças tinham, os homens esmurra: 
vam se tambem com quartas forças tinham, as 
Crcanças berravam como. vitelos desmamados. 
Nisto rompe no palco, e investe com a bôca de 
acena, Sam Antonio em pessoa, indignadissino 
“om é publica que não debrava proseguir o espe. 
ctaculo; e, tomido de grande furia porque logo 
o não aúvendessem, desata em vociferações e im. 
properios tão descabellados, que já havia cadeiras 
Fogos pés para o ar que lhe iam de pontaria à 
cabelleira tosquiada, quando foram chamar. o 
Diabo ao camárim, € então se viu chegar Lusbel 
todo alficio, abraçar se ao santo € pusá para 
dentro do pâmno, pedindo lhe por amér de Deus 
que tivésse juizo ' recommendando ao pub 
Pradencia e ordem! 

Falar mo Sr. D. Miguel, que ninguem queria 
ver nem pintado era dPantes peor que falar no 
diabo ; e aquelle que, ainda ba bem pouco tempo, 
Se atrovesso a pôr em davida às boss intenções 
libemes do: Sr. João Eranco, em que muito boa 
gente chegou a far-se mais que nos milagres do 
Proprio Santo. Amonio, corria o perigo de lhe 
Acontecer q mesmo que devia acontecer ao pae 
do Sr. João” Franco - quero dizer; do pae do 
Santo —>se o lho o não Houveste livrado da 
lôrea, Agora, é o Sr. D. Miguel quem nos apa: 
rece à diterenos palavras de acalmação € à ace. 
narnos com à liberdade, no passo que o Sr João 
Pranco, transigurado Cm sombra do rei abso- 
luto, cresce sobre nós rangendo o dente, e sobre 
nós brande, nos ares turvados, o cacete do sobe. 
ramo poder: 

“Tudo sto va bonito, « não podia a Sociedade 
Propaganda de Portugal escolher melhor oca- 
aião para promover 0 seu concurao de hoteis com 
o intuito de estimular. estes estabelecimo 
adquirirem mais algumas banheiras de asento, 
algumas duras de collainhos postiços dl aobre: 
cellente para os seus creados de mesa e algumas 
Caixas “de” pós Keating, de modo a poderem gar 
rantir aos forasteiros mais algum ati e menos 
comithão. 

Pode ser muito patrotica a iniciatiea deste 
concurso, e como tal não ha senão que louvá la; 
mas, escolher o. presente momento para mais 
atrair o descuidado viajante estrangeiro à Portu: 
ai, que não € nada homaniario, Dir lhe pot 
tim lado, que pode elle vir afoitamente hospedar. 
se entre as Já sem ter Ra EE de o se 
coçar, e depois por tutro lado, apanho abi 
ana” das vas da 


ima coça. 


FE, degua da Povoa eche 
Lisboa, dêmosdhe. o conselho de voltar já para 
trás e regressar a $. Petersburgo por Villa Diogo, 
Je ut ir à domo de Feat o demos 
frantos da aposta. Se não, póde o Sr. rats, que 
é krego, ter de e vêr muto mais grego ainda, ao 
passar para cá das portas. 

O proprio ar que respiramos anda impregnado 
de pavbr. Desprendemae do solo emanações de 
dertarda. É o sobresalto é tanto, que ainda das 
coisas mais simples, mais natoraes, se avolumam 
prognosticos de bordoada e de susto, 

Se acontece que algum membro do Directori 

nblicano deixa de ser visto nas ruas da capi- 
tal duas tardes à seguir porque se constipou « está 
meitido em sua Casa a assoar-se e a espirrar, im 
medliaramente se espalha, com afirmação, que o 
remo à tem peso no Came de 5. Jógea 
vae mandar para Timor. É se ao Sr. Comma 
dane das Cards Municipas apetece fater Ca. 
racolaro seu formoso cavalo p'o Chiado acima, á 
hora das elegancias logocorre em milbôcas a sus 
ita de quejão bravo general ande insinsando ao 
Hat oprsposito de tambem lhe offerecer um ban- 
jeto, Como ao Capitão Roçadas, no dia seguinte 
Aquele em que os seus esquiirões houverem feito 
viigar o programa do Sr João Franco sobre os 
Cuamatas da capital! 


VISÕES NOCTURNAS 


Que queres? Quem és? Estrella azul do Nórte! 
Vao-tel... Deixa-me só no meu fadario... 
“Tenhote horrôr, espectro estraordinario! 
Quem és?! 

— Eu sou a Estrema Unção da Mortel 


Ah impiedoso abutre sanguinario, 
Deixa me em pás. .. perdão! Esse teu pórte. 
E nêgro como é nêgra a minha sórte, 
Deixa-me só com o meu eruel fadario | 


— Nunca! Relátame o que te 
O muito que choráste e chors 
E vê, se acaso, amigo, é per 


s sofrido, 


“Tal médo á Morte, tanto apégo á Vidal! 
Tem rosicléres de luz a minha Ermida 
E não me chames Mórte; 

Eu sou a Pá! 


cito de 197 
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Mano bi: Sapera Ittra 
Ea = 
Os vencedores do Cuamato 


Entee os vencedores do Cuamato que tão 
riosamente seram a campanha, não póde d 
de ter espocial menção » chefe de Estado Maior 
e segundo comandante da columna, ar. capitão 
Eduardo Marques, cujo retrato honra hoje à pri: 
meira pagina. 

Foi este distinto oficial o grande cooperador 
rag Dom, resaltado da campanha, pois com 

oçadas colaborou no plano, comple 
doi, na sua. obra com a clem 

uerra, e conhecimento do pais em que 

e operar. 

“Tão relevantes (oram 0s serviços prestados pelo 
valoroso chefe do Estado Malor, que o sr. capi- 
tão Roçadas na proposta que apresentou ao go- 
vero sobre as distinções à conlerir aos. oficines 
e praças que fizeram parte da campanha do Cua 
mato, pede pará o sr, capitão Eduardo Marques 
a comenda da Torte é Espada, n maior distinção 
concedida aos oficiaes espedicionar 

Para conferi ' 
Cuamato parece quo brevement 

de parada de tropas no 
proveitando pará esse f 
juramento de bandeira que sé 
 anno passado. 


heroes do 


O Tur f-Clul esteve em festa no ultimo sabado, 

ra. receber nas suas salas o vencedor do. 
(o capitão Alves Roçadas, ao qual uma 
comissão. de socios do Club ofereceu um ban 


general Pimentel Pinto, 
Convivas entre os quaes se contavam 


condes de Mairos, adido da legação de Espa 
Henry, Beaumont, ministro de Inglaterra, conde 
de Jiminez y Molina, marquez de Gouveia, barão. 
de Fallon, ministro da Belgica e mais socios do 

Club que subscreveram para o banquete. 
Foi uma festa animadissima em que se trocar 
conde de 


ram brindes, principiando pelo do 8 
Figueiró ao sr. capitão Roçadas e 
sr. visconde de Mairos ao exercito e 
portuguêsa, do ar. Page Bryan, tambem ao ex 
Elto e á marinha, do sr, Pimentel Pinto d marinha. 
ete, brindes a que correspondeu o sr. capitão, 
Roçadas, terminando por um brinde a 5, M. 
Rainha Senhora D, Maria Pia. 

Durante o banquete, que acabou cerca das 11 
oras da noite, tocou um sexteto executando um 
variado repertorio. 


O OCCIDENTE 


A VELHA LISBOA 


(Memorias de um bairro) 


CAPITULO xt 
(Continuado do nº 1046) 


Os matinheivos francêses, que tão valiosos ser- 
viços prestaram, não, tiveram que eu saiba ne- 
Make recompensa. honorifiea ou. monetaria À 
rainha imitou se a mandar, a bordo da esquadra, 
"seu camarista conde de Saint Legére teste 
nar; em, nome da nação, ao almirante, o pro 
fundo reconhecimento por tão importante auslio. 
O almirante comunicou essa mensagem aos bra- 
vos mavinhelros e mandou gravar no mastro gran- 
de” do seu navio o seguinte letreiros Sínio me 
ano de comandar taés valorosos. 

“Quim dos marinheiros tinham ficado feridas 
mais 90 menom gravemente e um deles faeces, 
em resultado das queimaduras. 

' almicante inha razão de se ufanar dos seus. 

subordinados, 


Outro facto sucedido. nessa noite tragica não 
deve” passar em esquecimento. A Revista Uh 
versal Lisbonense encareegou se de no lo contar. 

Emquanto durou o fogo, um estabelecimento. 
“de bebidas, que ficava fronteira á Escola 
duju gratuitamente, à quem andava na faina dos 
salvamento», toda a qualidade de bebidas e re. 
frescos. O home do seu proprietario não deve 
ficar olvidado. Chamava-se elle Tiago do Valle(1) 


Na capital causou o sinistro desusada sensa- 
ção. O deputado, José Maria, Grande, lente de 
botânica na Escola, considerado clínico e distin. 
tinvimo escritor, pronunciou, em sessão de 24 
desse mês, um nolavel discurso à tal respeito (2); 
4 Sciedade Farmaceutica Lusitana apresentos. 
da côrtea um sentido manifesto lamentando não 
sá à perda material do belissimo edificio. como. 
tambem a enormissima perda moral sofrida pelas 
letras pátrias (3)5 todo o país, emfim sentiu ver- 
dadeiramente aquella desgraça 

Como se remediaria tal catastrofo? 

Foi a pergunta que tos eram de s para 
n idos, grandes e pequenos logo 
se inquiriram anciasos sem que a resposta acu- 
dlisse de prompto. 

Mavia já tempo que se opinava, com insisten- 
ia, à construeção de um edificio mais amplo. 
onde “se acomodassem todas as escolas superio- 
res. Um dos mais. entusiastas propugmadores 
desta ideia era Castilho e com elle jam muitos 
dos melhores elementos da opinião publica. As 
dificuldades, porém, antolhavam.se terriveis,avan- 
tajando se. da falta de dinheiro, porque o te 
souro publico, enfraquecido pelas dispendiosas. 
lutas, intestinas, não. podia, de certo, arcar com 
similhante despeza. 

“Estava portanto dificil a solução do fatrincado 
problema. Choviam os alvitres, mas qual delles o 
a 


ima estátua ao rei libertador, condenando essa 
manifestação de patriotismo balofo e espal 
toso, com grande indignação de varios liberaes, 


mas com o silenciõso e aplauso de muitos outros 
que não viam, como elle, no projectado mont- 
mem do que uma ostentação improdutiva 
e int 


O artigo de Castiho alvitava a ideia de se 
agia 4 reconstrução da Escola todo o linho 
obiido para ereção da pretendida estátua. Foi 
como um raio. que caisse em cima dos adeptos. 
ferrenhos do monmento, as de mada he servia 
à santa indiguação de que se revestiram, porque 
o govemo, não sem alguma hesitação, acedei 
proposta dando auctorisação para o início das 
obras de reedificação, por carta de lei de 28 de 
julho desse anno. 

A mocidade academica, mal lidos os periodos 
de Castilho, correu logo a advogar aquella causa. 


(1) Reta Untereal Lisbonente = No 1619, 
E ai o emo dei = tão, 
) Idem Pag 25. 


Andrade Corvo, que então frequentava a Polite- 
Clica, por anuncio e publicado na mesma revista, 
convidou todos os seus condiscipulos a uma reu- 
nião afim de se assinar um memorial ao governo 
solicitando a aplicação das receitas para o fim 
praposto pelo Mestre. Fez se a petição e foi como. 


Se viu, attendida. A academia cabe o papel de 


«esses pesos inuteis de terra, esses clasicismos 
“ridiculos dos romanos, essas colunas de duzen- 
“tos contos amassados de pão e lagrimas, esses 
«gigantes de duzentos pés de altura, cegos, sur- 
“dos, fios, mudos, estereis e vestidos, por escar- 
ineo de Iaureis de brote, 

“Sacudios e afugentai os como pesadello é 
«ponde, em seu logar, monumento que ouve, 
“ue vê, que ala, que sente e produz, cujos of: 
“ros aão vivos, crescentes, Irutiferos e de cujos 
“selos brotam mananciaes de lus, de civilização. 
de de propriedade. (1) 

a ão É verdadeiramente esplenido este pedaço 
je prosa: 

AP estatua não se fez então, mas veio mais tar. 

de a executar se, depois do fracamo do palheta 
ro, porque os liberaes espetaculósos não desist 
am da ideia, 
À coluna de durentos pés lá está, meio do Ro- 
com o seu ar inofensivo de castiçal e sem 
ão menos ter o merecimento de sustentar a figura 
dolibertador. O boneco que a encima é um outro 
excelente principe que nunca comprehendeu a 
raxão por que o eternizaram em bronze. Contos 
Targos! (3) 


Emquanto o governo promulgava a carta de 
lei que auctorisava a reconstrução do edifício in. 
cendiado, começaram a funcionar no convento 
dos Paulistas as aulas da Politechnica, e as da 
Escola do Exercito, que tambem ali estava ins- 
talada, no colegio de Rilhafóles, ao tempo, ocu- 
pado pelo colegio militar. 

“As cadeiras de fisica e de química ficaram tam- 
bem funcionando provisoriamente na Casa da 
Moéda. 

Durou isto até 1850 em que a Escola do Exer. 
cito se mudou definitivamente para a Bemposta 
ea Politechnica se instalou, melhor ou peor, no 
novo adifcio, aínda por acabar. 


O risco da projetada obra fo feito 
de engenheiros José Feleciano da Silva e Cost 
de acordo com (o profemor de desenho D, Luis 
Muriel que à dirigiu. por algum tempo at 

conta delia Pedro José Pererat que Ih 
igualmente na regencia da mesma cadeira. 

Os desentulhos começaram em janeiro de 1844 
ea obra proseguiu sem outras dificuldades que 
as de dinheiro. Estas, porem, não foram poucas. 
ea escola para lhes fazer face teve, logo ao prin- 
cipio e mediante autorisação do governo, de ven- 
der alguns dos bens que eram administrados pelo 

nto Colégio dos Nobres e de contratar o ren- 
dimento de outros. (3) 

À mesma falta de dinheiro motivou, mais tar- 
de, a promulgação do decreto de 1 de outubro 
de 1852, concedendo a remissão de todos 0s foros 
dps pnnimente se pagavam escola e depoisa 

“carta de lei de 9 de maio de 1857, mandando. 
vender os que não tivessem sido  remidos e 
aquelles cujo pagamento se achasse atrazado. 


1) Revista Universal Listemense — 1844-— Volume 5 
fa) A tomando que anguriava Sanativos para o menarmento 
e qe tra preta pelo duque de Palmela, fora creaêa em 


portes 


todo o material o Ens tambem. 
TB ra deli de 


Ee 


Mas todas estas achegas eram 
para às enormes desperas em perspec! 
vendo remedio senão recorrer a outras fontes de 

Por outra carta de lei, datada de 1 de julho de 
1857, foi o governo autorisado à contrai um eme 
prestimo de 100 contos de réis, a juro não supe. 
Tior à 6 “/y para a continuação das obras, hipote- 
cando, para esse fim, os bens advnistrados por 
aquella casa de ensino. 

Em 1862 extinguiu se o ultimo conto de réis. 
desta quantia e tendo-se já. gasto tambem cêrea 
de 5 contos resultantes da venda de aito predios. 
á Camara Municipal, (1) foi necessario o governo. 
contratar no Banco de Portugal outeo emprestimo 
de go contos, autorisado por carta de ei de t1 de 
julho de 186% (2) Mais três emprestimos desta nar 
tureza ainda se fizeram, autorisados pelas cartas 
de lei de 19 de março de 1874, 11 de abril do 
1876.e 16 de maio de 1878, Foi deste modo é por 
estas razões que as obras levaram tinta e cinco 
anos à ultimar-se e só em 1879 se poude con 
cluir o atuál edificio. 


tinta) 


6. ve Muros Sequrina, 


A demolição da Antiga Egreja 
de Nossa Senhora dos Anjos 


A NOVA EGREJA 


progresso no seu insessante caminhar tanto 
edifica. como destroe, ora levantando edificios 
moniamentaes consoante os recursos arsticos e 
Fono da época, ora derrubando vútros que lhe 
Embargam o paso, ainda que sejam velhos ou 
“venerandos por aua antiguidade « historia, 

E o que tem acontecido em Lisboa ha annos 
a esta parte, com a transformação, embora lenta, 
por que vac passando, abrindo nos velhos Dair: 

erias para a sua circulação, ou lar. 
pandindo-se em uíma nova 

o em seu tôrmo, 


Par 
tem edificado. Para a abertura da Avenida da 
Liberdade, desapareceu o antigo Passeio Público 
do Rocio, o logradoiro querido de nossos paes € 
avês, que não o deixarám passar à historia sem 

rotéstos de abaixo assignados dirigidos À ca. 
rara municipal, Com o Passeio Publico se foram 
tambem cos pr ue formavam a Praça da 
Alegria de Baixo, ou Praça do Verde (como tam: 
bem lhe chamavam, o. velho teatro do Sal 
com a mais velha ainda Praça de Touros que Me. 
fcava junta, e o relativamente moderno, Circo. 
Price, que fez as delícias da nossa mocidade é 
encheu de dinheiro o seu rotundo proprietario, 
um inglez, que muitos dos nossos leitores talvez. 
não conhecessem, e que era um homem baixo, 
atarracado, vermelho como um medronho, sen 
pre de chatuto na bôca e de chapeu alto a tap 
A ampla calva, que só deixava vêr ao publico 
quando este o aplaudia entusiasmado cora as for- 
mosas equestres que elle lhe apresentava trasidas. 
tá da velha Albion. a 

Para inaugurar à Avenida D. Carlos se demo- 
lioo convento da Esperanca, e como esta muitas 
outras, demolições se tem feito em Lisboa quer 
para aberturas de ruas como para construção de 
novos edificios, de que citaremos de passagem os 
celebres casebres do Loreto para a construoção 
da Praça Luis de Camões; as casas do Largo do 
Camões, para dar logar á Estação Central do 
Rocio e Hotel Avenida Palace; a antiga Praça do 
Touros, do Campo de Sant Anha, onde se cons. 
traiu a nova Escola Medica; o convento de Sar 
tAnna para o edifício do Instituto Batereologico; 
a antiga ermida da Guia para continuação da ri 
da Palma e muito mais que seria longo entime- 

De grande parte desses edificios que desapa- 
receram, achatm-se arquivados desenhos no Oct 
Deve como documentos e recordação historica, 
conforme hoje vamos arquivar o desenho da an. 
figa egreja de Nossa Senhora dos Anjos, à qual 
está sendo demolida para à abertura da Avenída 
D. Amelia, já em adeantada construção. 

O templo que ara desaparece é dos mais anti: 


ul Cata de o ep 
(o) istovia dor Exiseieeimento Setentiico 
e Acucar em Portas po Du Rio Vl 
Paginas sê 


Liderar 


O OCCIDENTE 


plo (ok derrubado pelo tor 
remoto de 1 


que estamos 
que (oi sobre 


tonto nome de D, Fernando, no 
qual brilharam m 
tlstas dramaticos 


p 
dois. recantos, que inutilisavam os 
primeiros camarotes de bôca donde 

não se podia gosar a cena. Por isto, 


Eanquere erexecino pro Tun-Crur o sm. Garirão ALves Roçavas 
(Cliché Alberto Lima) 


Fuowrania DA xova EcuEIA DOS Anios NA AVENIDA D. AskLIA 
(Cliche Benoliel) 


tro tin 
pelonalm 
bando e 
empresários que o quizessem ex 


da Memposta, dos condes de 
belro, do Espiri 
a de Nos 


erior. O que po 
este templo é à pro 

de talha dourada que re. 
or. de suas. capelas, 
da 


e disposição de suas cape- 
viga egreja, de modo a re-| 

“ando assim com o mês 
to do antigo templo, 


tura do seu frontespício, é elegante. 
fiiando se em motivos. da ordem 
jonica, e muito superior ao da antiga. 


O OCCIDENTE a 


A demolição da Egreja dos Anjos, em Lisboa 


Os ALtaRks LATERASS DE SANTO ÁTOMO, SANTO ANDKÊ E PULINTO DA ANTIGA EGREIA DOS Ânios 


(Clichês Benotíel) 


DO MET DR 


O OCCIDENTE 


ogreja, como se póde vêr pelas gravuras que pa- 
Bicanios e nos! despensao de mais minuciosa 
descrição. 

O novo templo assenta sobre um largo passeio, 
ficândo-he ainda em volta terieno para ser aja 
dinado e fechado por uma ga em toda és 
ependencias necessarias para, os serviços paro: 

lhes e das Imndades, incluindo uma, casa 
forte para arrecadação das, alaas e pratas da 
RCejar À toree para s sinos fica na retaguarda do 
do, ; É 

unto 4 nova exreja foi construida uma capela 
provisoria a. expensas da Irmandade do Santis 
imo e da camara municipal, para ali se celebra 
rem os artos religiosos emquanto durarem os 
trabalhos da. remoção da talha da egreja velha 

Para. esta capela provisoria (oi procisional 
met rasiadado no dia tdo comento o Sant 
imo Sacramento, e logo ali se realizaram as pr 
meira ceremonias relgionas, tendo sido celebra. 
das missas nos altares de; Miguel e de Santo 
An a a 

omo paroquia tambem nesse dia o rev. paro. 
co desembargador dr. Alçada de Paiva, cele 
Drou um casamento, sendo a nubentes o sr. Eduar 
do de Barahona Fragoso Tavares Galvão e sra 
D.Maria das Dores de Bessa e Castro Campos 
e sia, 
“Assim foi estreia a capela provisoria. 


 R— 
CHAUCER 


O conto do fidalgo da aldela 
(Continuado do nº 1046) 


Assim, um dia, logo de manhã, vão para um 
jardim que Havia allt no pé, para o qual manda: 
ram ir de comer e outras provisões e divertem se 
durante todo o dia, Era na sexta manhã de maio 
o qual com as suas brandas chuva tinha pintado 
este jardim cheia de flores e a perícia do homem 
inhá tão curiosamente disposto este jardim que 
nunca houve outro d'um tal apreço a não ser o 
proprio paraiso, 

O aroma das flores e a frescura teriam allivia- 
do qualquer coração pensativo, como nunca hou- 
ve, à não ser que muito grave doença ou muito 
grande tristeza O tivesse lançado na desgraça, 
tão cheio elle era de belleza « de delicia. E de- 
pois de jantar lá vão para a dança e todos can- 
tavam excepto Dorigena. 

Ella não fazia senão entristecer-so e lamentar- 
so, porque não via ir para a dança aquelle que 
ra O seu marido e o seu amor. Mas, por fim, uma 
vez devia ceder, e com boa esperança deixou es- 
capar a tristeza. N'esta dança, entre outros ho 
mens, dançava um fidalgo deante de Dorigena, 
o qual, na minha opinião, era mais novo e de facto 
mais alegre do que 0 mez de maio. 

Elle canta, e dança, excederdo qualquer ho 
mem que tenha havido desde que o mundo come- 
cou, tambem era, já que devo descrevel.o, um dos 
homens mais afortunados; novo, foste, honrado, 
ico e sabio, estimado de todos, é tido em grande 

Tahi a pouco, para diter a verdade, este ro 
busto fidalgo, servo de Venus, o qual se chamava. 
Aurelio, amava Dorigena durante dois annos ou 
“mais como a nenhuma outra pessoa, sem ella sa 
der nada disto, 

Elle núnca se atreveu à dizerdhe o que o affi- 
ja é sem taça bebia toda a sua penitencia, Es- 
tava desesperado, não se atrevia a dizer nada, 
apenas nos seus cantos deixava manifestar algu: 
ma cousa da sua dr numa especie de queixa 
geral 

Ele asia que amava e não era amado, e ácer- 

dl assumpio compunha muitas redondilhas, 
canções, queixas, endexas, roundels é virelais, 
de maneira que não se atrevia à contar as suas 
maguas, mas desfallecia, como a furia no inferno, 
é assim, teria de morrer, dita elle, como Echo 
moreeu por Narcisa que hão se atreve a contar 

E, não se atrevia a manifestar 0s seus pesares 
a não ser por este modo, e assim ds vezes, por 
acaso, nas danças onde a gente nova usa os seus 
melhores vestuarios, póde sêr que elle olhasse 
para ella, como quem quer que pede graça a uma 
que mão lhe conhece os intento, Entretanto, 
aconteceu que antes de se apartarem, por elle 
ser seu visinho, e por cla já o conhecer dantes, 
vieram & fala e desde aquella occasião Aurelio 


cada vez mais se aproximava do seu fm E, quan: 
do aebou a ecasão propícia, disse: 

“Senhora, por Deus que fez este mundo, oxalá 
que maquelle dia em que Avirago foi para o 
mar, eu fosse para um lugar donde nunca mais 
volâsse, porque bem xi que é baldado todo este 
meu desejo e o meu galardão, não é mais que 
sima, fortra tias sohora, ha aqi ma dis 
aguda € vôs com ama pálavra podeis matarme 
ox salvarme; aqui a vossos pés oxalá que eu 
Csivesse enterrado, Não tenho oceisião para di 
ser mi. onde compação de mim, 0h el, 

Na começos à olhar para Aurelio, e disse 

“Então é essa a vossa vontade? E fia asim 
Não sabia que tinha tal intenção, mas agora, 
Aurelio, conheço o vosso intento, € por aquele 
Deus que me deu alma e vida nunca serei uma. 
esposa inhel. nem por palavras nem por obra 
Até onde chegar o meu entendimento sou aque 
le a quem estou ligada; toma essa resposta como 
final da minha partes Mas depois, por grácejo, 
lise: «Aurelio, pelo aito Deus ainda te Concedo 
der 0 teu amor (Já que te vejo queixar Ho triste 
mente) de tentar um dia remover todas estas 
rochas lá para as bandas da Reetanha de manei 
que não empeçam a marcha dos navios: quando 
dlveres limpado estas rochas pedra por pedra, de 
maneira que nem uma seja vista, então amarteci 
ie a, alqer oem; aqi ten à minha 
Palavra, e é fado o que eu poxo. 

“Não eo mad pç nenbuma, senhor 

“Não, por aquelle Deus que me fes, disse ela 
Porque cu. bem sabia que tal nunca suecederá, 
deita saltar esta graça do meu coração.» 

Aurelio. ficou maguado, quando ouviu isto e 
respondeu com o coração contristado: «Senhora, 
axo seria impossível, é então esperam a morte 
go Dome E com et palavras fia em 

Vieram muitos dos aeus amigos, que andavam 
pela avenidas, não sabiam nada desta conclusão, 
E logo comieçáram a divertirae de novo, té que 
o brilhante sol perdeu a nua côr, porque o hori- 
Zonte inhadhe roubado a lu 6 mesmo é dizer 
que já era noite, 

É alegres « contentes vão para casa, ahi exce. 
pto o pobre Aurelio, que foi para casa com o co 
tação triste, Não se podo apartar do pensamento 
da morte parece be que Já tem o coração frio. 
Começou a levantar às mãos para o ceu, punha: 
se de Joelhos e diria delirando às áuas orações. 


» dis. 


Com a dór perdia os sentidos, não sabia o que 
lia, mas dia isto e com coração dorio que 
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que. conhecia os seus solsimentos, levantou: « 
Woxeo para à cama. Deixo ficar ahi esta info. 
dir erestura. desesperada. com tormentos e com 
tes pensamentos e elle, que não eu, escolha se 
E Avirago, que era a flôr da cavalaria, volta 
com sxbde & grandes honras, para sua casa em 
companhia d'outros homens dignos 

Agora sim, Dorigena, que és fel, agora simy 
que tens cura vez 0 teu marido nos teus braços, 
A Valente cavaleiro, o digno homem d'armas. que 
te ama como a vida do seu coração. Nem elle se 
importava se alguem nar eua ausencia tinha fala 
do" diamor à sua mulher; não tinha delle duvid 
nenhuma e não faz senão dançar, ir nos tora 

ora deixado ei com a aum fo 
esteve n'aquella janguidos dana ei 508 tor- 
mentos, artes que podesse pôr. um Pé sobre à 
terra, Durante este tempo não teve conforto ne- 
vom, a não ser de neu Irmão que era um lera. 
do e conhecia bem exta dor e aua casa, porqua 
tambem a mais ninguem ella e atrevia à falar 
de al assampto. E ele ocultava mais o seu amor 
dentro. do seu peito do que Pamplilo o ocul- 
tava por falato 

O Seu peito tinha bom aspecto exterior, m 
o sei Intimo estava uma seta aguda, E vós 6 
eis que tac feridus são más de curar a não ser 
que se ie a sita 


(Continia:) 
Miaues. José Roniuuis. 


an - 
JOÃO DE VASCONCELLOS E SÁ 


Vasconcellos e Sá, o poeta já consagrado, q! 
escreveu e compor a &Mar garida vae à fonte, essa 
deliciosa canção soberanisada pelo povo durante 
mais de um anno, voltou a arena da publicidade 
“com um novo livro onde enfeixou, sem preocupar 
ções de escola, as suas ultimas produções, Esse 
livro, que excedeu a espectativa dos leitores do 
seu primeiro volume de poesias, honestissimo nos 
processos de factura, cheio de sentimento o de 
Eraça, não implora antes exige, os mais rasgados. 
louvores. 


João nu VasconcuaLos » SÁ 


Todo ele, desde o pri 
fes, revela, a par de 
louyavel abandono di 


praxes e formulas ro. 
eiras, a que os modernos vates se aferram, 
eosos de naufeagar no traiçoeiro pégo da ori. 


lidade balôfa, tão facil de macaquear como. 


ai 
“de estremar do quo verdadeiramente se chama o 
cunho pessoal. 

À graça levo e perfumada e o galanteio gentil, 


vocjam à miude nos versos do pocti, atencioso 
até na ironia, delicado ainda no cpigrama mor- 
das e contundente. 

As “Rimas “Pobres, que assim o poeta intitulou 
os seus versos, constituem um bello repasto inte. 
Jectuál para os raros amadores da especialidade. 
Pena é que escassciem os leitores e que no autor, 
que lança no mercado um bom livro, não chegue. 
o relexo metalizado do seu esfBiço, menos pre. 
ciso como recompensa do que instantemente ne- 
cessario como incentivo para novos trabalhos, 


O OCCIDENTE 


a 


Do livio de Vasconcellos e Sá vamos transcre- 
vor o Soneto. impresso na primeira pagina, não 
Porque seja 'o melhur mas Porque uma escolha 
Noxolhia se-nos dificil e melindrosa. 

"iguma coisa, por elle, avaliará o leitor: 


ESTAS MAGUAS 


Estas maguas sentidas dia a di, 
Po da llênio é longe dela, 
da Pal deito que revela — 
todo eeencia morbia e sombria; 


esta minha expressão sem alegria, 
cata atitude, esta mudez singela, 

data meu rigo até— que a dor modela. 
porque sempre à tristeza o contraria, 


nasceram da saudade e da amargura. é 
Mas vás todos, poetas sem ventura 
qué sabeis inspirar alheio dó, 


ao podres medi tamanha dr, 
dm vo mo vç e tive um 0. 


me 
GIENCIA MODERNA 


Onsorvações da passagem de Mercurio pelu Sol. 


dos renltado bios, para a ciencia, dese 
(e o oram, câo era de espetar, ão 
da Como Rea pao Pa 
A do a É Sul da Era, gua cousa 
ques e a cormuanto pouco se conseguia 
os Jal e Simoni usaram 
se do um pande equat se Cia 
Em de fm equatorial ano, 
Sob de ds om, Marielha, o fenomeno 
At seguido pelo array, Copia, 
Ian, Ei e Mi nn 
Epi fone pouco favo RA 
ae de burgo e Ronsard em 
o uid, Gn Guilaumé e R 
oro d 


le Nice, Madame Chrétien 


de diametro, 


medições elfectuadas 


Mega (metro Dota (tameror 


* = Charlois ., “B4s 
Do Pim. 


MARSELHA = Stephan 
+ = Dor 
Po ECongia CU 
vo Emo LDO 
Ro 


Quanto ds apatencias do fenomeno, os resu'ta 
dos tambem divergem. O sr. Javelle, cm Nice, 
Notoi antes do 5º contacto, uma luz branca em 
tomo do. planeta, em Tolosa a sr. Bourget, vit 
essa aúreola, côr de palha, etc. 

Os resultados que parece terem sido definitivos 


foram os seguintes: 
"tava se de ver se a absorpção produsida 
pela atmoslera de Mercurio, modificaria o aspéto 
de era caças negras do erro, A imagens 
Se obtiveram à csae respeito foram muito on 
uites: tos resultados não corresponderam aus 
opespeirogramas não demon 


Eigcada, sendo o Ui 
Tesultados, de grando interesse. 


a 
Ea Axrómio A. O, Macaupo. 


A Real Associação dos Architectos Civis e Ar- 
cheologos Portuguezes, desde a sua fundação até 
tt de novembro de 1899 — (Synopse elaborada. 
por Eduardo À. da Rocha Dias) — Lisboa — Typ. 
da Casa da Moeda e Papel Sellado — 1907. 
Folheto de 31 paginas, formato grande, en- 
cerra amoticia dos assuntos proeminentes, durante 
as sessões de assembléa geral, a partir da ano da 
fundação (1863), rejista os nomes dos socios Jau 
reados, e acusa às exposições em que houve pre- 


Boletim da Real Associação dos Architects 
Archeologos Portuguezes 

o nº 3, do tomo xº, quarta série, e, como os 
" precedentes, apresenta-se interessante nos ar- 
tigos nêle insertos, firmados por Sousa Viterbo, 
Cunha Brandão, Victor Ribeiro, Rocha Dias e 
Mendes Guerreiro, Egualmente o ilustram estam 
pas elucidativ a curioso dos cami 
nhos de ferro ejípcios do Estado. 


Ministerio das Obras Publicas, Commorcio 
Industria — Direcção Geral do Commercia é h 
dustria — Repartição do Trabalho Industrial. 

“Temos presentes os n.º 3 e 4 do Boletim, 
cerrando o nº 3 0 relatorio dos serviços espe 
da industria desempenhados em 1905, na 42 cir 
cunserição, de que é enjenheiro chefe, Adriano. 
Monteiro, e o nº 4, 0 estudo do enjenhe 
rector, Visconde Vilarinho S. Romão, sobre ins- 
tituições de beneficencia e associações de pres 
dencia nos distritos de Braga, Viana, Vila Reale 
Braga 

Qualquer destes trabalhos acha-se escrupulosa 
mente elaborado, sendo ambos, sob o ponto de 
vista economico-social, de precioso ensinamento 
e de provada utilidade pratica. 

A materia do n+ 3, abranje os districtos de 
Evora, Beja e Faro, 


Editor e auctor, Eduardo de 
Caryal facu — Typographia Central — 1906. 

E um folheto de 6 pajitas do versos, precedi. 
dos por uma apreciação de Heliodoro Salgado 
fcêrda da poesta na actualidade, em carta dir 
Dea prendo o toe ço di 

tompreende o folheto ou «esboço de um poe- 
mesa da Eduardo de Carvalho, três 
Partes — Resenos « vida — Caminhemos para o 
Waeal — Luetemos pelo Ideal, rematando-os um 
Post: Seriptum. 

"On verdos, que estão lonje de ser primorosos, 
«ão assim dedicados pelo pocta na primeira pa: 
na 
ros Camaradas, que er ido o mundo vão 
arvorando à bandeira da Revolta contra uma so- 
Ciedade corrompida e moribunda, Oflerece, um 
dos que chegam. 


Miscollanea Litteraria - Molancholicas —| Que 
sias) por A. A de Lima Duque — 4º e 5.» vol. 
mes = Lisboa — Composto e impresso tia Im- 
prensa Lucas — 1907. 

Abranje cada um destes indicados volumes, 
65 paginas de texto rimado, em que à fina deli- 
cadeia do sentimento elevado se casa com o mais 
profundo ideal ilosofico, num líristmo absorvente. 

is à prova de tal affirmativa, no soneto. 


IMMUTAVEL 


«Diga ao captivo, alguem, que ria é se distráia; 
“scurece, diga au sol; não rujas, diga ao vento; 
não incendeis noss'alma, ó luz do pensamento ; 
6 mar, um dia só, não vás beijar à praia. 


«Às ave ão velas, que a 'svoaçar se ensaia, 
“ão Dusques, ig, ar da largo firmamento 
Ala dd pin, não solte teu lamento; 
fora côr Me fogo, as pétalas desmaia. 


«Pois, antes, ti o preno; e o sol não abrilhanta, 
a vor o vento perde; e o pensamento o ardor; 
o mar a vaga, e a ave os vôos que levanta; 


15 0 o se gemido; e a ra bra che 
que o vate expulsa «alma às iinsões que cânta, 
du vive um dia nó sem ter ideaes d'amor>. 


s símples —]. Reis Gomes — Lisboa 
— Livraria Central de Gomes de Carvalho, edi- 
tor — 1907. 

Volume de 214 pajinas dé leitura, contéem um. 
tenta subordinado aos seguintes titulo 

Um cadaver — Dois irmãos — Cr de rosa — 
Pela cheia do Natal — Charlatães — No reino 
de Melchior— O retrato. 

'Prende a atenção do leitor com agrado, e do- 
mena pie pes. pac dae a 
aliás, poderia muito. bem e sem prejuiso algum. 
dicas" de empregar termos alheios á nossa ln- 
gua. 


Um Governo om Africa — Inhambane, 1905- 
4908 — Th. de Alincida Garrett, ex governador 
de Inhambane — Lisboa — Typ. da Empreza da 
Historia de Portugal — 1907. 
Obra num volume de 264 pai 
teias correspondentes esto indico: 
igumas palavras — Serviços do Districto — 
Secrbtavia “Cinil — Telegraphos = Correio 
Obras Publicas — Fazenda — Alfandega — De- 
legação Maritima — Agrimensura — Regencia 
agricola — Industrias fabris — Industria mineira. 
“E regimen do alcool — Emigrração — Conces-. 
“Administração do Districto — 


versaas ma, 


O autbr montra se criterioso o sensato, prova 
tudo O que alema e indica medidas verdadeira 
nem praticas, de que. tiraria proveito imediato 
Daisitco de Inhambane e o Entado. 

O Nêma é agora adiado et nó de e 
galar por empenhocas o que se impõe por prin- 
pio em se convertido Mo altramar em deprá 


"cam est to do oficial de marinha Almeida 
Gate, rea com olhos e vt aqulr que 
interferem na. governação publica, porque nem 
pegdedo o tipo nem a pata sei detagrado: 
Bida. a 
Casecem as mossas colonias de abolição da pa. 
pelada Tui, de muita sericdade é homojone 
ide hos serviços e de condlana remuneração a 
“o desempenha 
E importa Eicultar 4 autoridade suprêma os 
amis ecsearos de voir cada vma 
romovendo Te 0 reapétivo engrandecimento 
Pr Principe Res, à quem a obra é dedicada 
pelo agr Pe Ayres de Ormêla, ministro do UL. 
Ve at certame acabam de colhêr convicções 
dese tepelto o. 


[reeconDEcraR ou q RE] 
NECROLOGIA 


De Antonlo Sebastião Yalento 
ancensro br GÓA 


Eca em Coimbra muma dessas ceias de estu- 

que a alegria descuidada dos verdes. 
Jece aos cuidados que: mais tarde às 

O COmMIMEnSaes contava 
que a more já levo, 0, Ji 
io de Vilhena, que hoje é chefe do partido rege. 
nerador, Antonio Sebastião Valente, que concluir, 
Ju formatura em teologia, e maia outros cujos 
homes. agora. não nos. ocorrem. Tudo. sorila 
naquela Bora « entre, os brindes discursados de 
Un anos o padre lembrou ER 

“Dos que aqui estão presentes qual me far 
bispo em sendo ministro ? 8 

“Fodos os comensaes responderam afim 
mente. 

Volteram amos « Antonio Sebastião Valente, 
que conclua o curso em «870, tomava cupelo 
em 1872. 3 

“A 9 de junho de 1875 era nomeado substituto 
da fátaldade de Teologia, € no ano immediato, 
9/14 de setembro, promovido à lente catedratico, 
Je Que tomou posse em 19 de outubro do mesmo 
E 

Clio se vê foi rapida a subida do novel estu- 
dante do imminencias do magistero, no que pro- 
Va cabalmente seu valor intelectual e tenacidádo 
na juta da vida 

ra into já 
cos cargos, ea 


asa recomendação para mais al 
e msi de 1 BB sendo miistco 


da marinha o st. conselheiro Juhio de Vilhena, 


este nomeava o seu antigo condiscipulo, arcebispo. 
de Gla. 


'Cumpria a promessa feita dez annos antes, 


a O DCCIDENTE 


D. Antonio Sebas- 
tião Valente de 


D. ANTONIO SEBASTIÃO VALENTE 


Ancenisto pi Gón 


completarem o 
com dit ão, re 


COUTO & VIANNA — ALFAYATES 


Premiado na Esposição Usitesal de Paris de 1900 


Magnifico sortimento de fazendas 
nacionaes e estrangeiras 


Ro do Alecrim, MH 1.º (á P. Luiz de Condes) — Lisboa 


À melhor agua de mesa conhecida 
AGUAS MINERAES DO MONTE BANZÃO - COLARES: 
“ GAZOZAS LITHINADAS 
dio po ll Rg o 3 do Mv 108 
Deposito geral: 
Rua Fradesso da Silveira, 47 0 49 
- ALCANTARA 
Encomendas argentes recebem-se na RUA DOS CORREEIROS, 29, 2º — LISBOA 


CAOAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 


Vende-se em toda a parte 
BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réis 
Os bombons da fabrica Iniguez levam a marca 

Eoxigie pois esta m 


em todor os estubciecimintos 


JI s A 
CHOCOLATE —- CAKULA 


Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 
Organismos, como se prova com a analyse de garantia 


Pacote de 500 grammas, 600 réis 


Marcenaria |.º de Dezembro 


REIS COLHARES & C: 


iss, Eua da Fosa, 165 Lisboa 
Telephone n.º 833 


Capas para a encadernação dos volumes d'O OCIDENTE 


“Ha capas para todos os annos 


Preço da capa SO0 réis, capa é encadernação 18200 riis 


